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Ementa:  

Título: O Ocidente durante a Modernidade Tardia (1648-1815): Da crise da Respublica christiana à crise do Antigo 

Regime 

O curso propõe: (i) um exame dos principais pressupostos conceituais explorados pela historiografia mais recente 

para a compreensão da fase final do chamado “período moderno”, nomeadamente uma atenção à ideia de Ocidente 

como construto cultural e a emergência de uma História Moderna de matiz nitidamente global; (ii) uma análise das 

dinâmicas que levaram ao fim da respublica christiana enquanto autocompreensão produzida pela sociedade 

europeia, a partir de suas principais linhas de força: os problemas de ordem política colocados por uma sociedade 

acostumada aos múltiplos níveis de poder, os impasses apresentados pelos processos de confessionalização, o 

avanço das dinâmicas de disciplinamento social, a emergência de novos instrumentos para a prática política; (iii) 

uma discussão das transformações culturais que caracterizaram o período, na tentativa de entender, em chave 

global, suas principais tensões (a mudança dos eixos percebidos pela sociedade europeia, em termos culturais e 

geopolíticos; as tensões no interior da estrutura intelectual produzida por essa sociedade; as pressões oriundas do 

diálogo com as novas realidades globais); (iv) uma reflexão sobre a situação de crise revolucionária em fins do 

século XVIII, com atenção para o fenômeno do Terror e para a elaboração de uma complexa retórica 

revolucionária. 

O curso se norteará também por uma preocupação constante no sentido de interligar os mais recentes 

desenvolvimentos da historiografia pertinente ao nosso período com a aplicabilidade desses conhecimentos em 

sala de aula, tendo em vista a formação de docentes para os níveis Fundamental e Médio. 
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Bloco I: O fim da respublica christiana 

1. Da respublica christiana ao conceito de Ocidente 

2. A luta contra os níveis intermediários de poder 

3. A intensificação do disciplinamento social 

4. As novas artes da política: raison d’État, dissimulação, diplomacia 

5. A “crise do século XVII” e os desenvolvimentos da economia capitalista. 

Bloco II: A redefinição do eixo cultural – Fermentos da crítica e transformações culturais no século XVII 

1. Do sul ao norte, da estabilidade ao movimento 

2. Ciência e bruxaria 

3. A linguagem escatológico-apocalíptica e sua racionalidade 

4. O fim de um mundo: “Barroco” e sentimento de angústia 

5. As transformações culturais do Ocidente em perspectiva mundializada 

Bloco III: A crítica – Transformações culturais e a emergência do pensamento ilustrado 

1. A tradição republicana: metamorfoses de um modelo 

2. A crise do “Antigo Sistema Colonial” e a montagem do capitalismo industrial 

3. As Ilustrações e seus limites: revisão historiográfica 

4. O reformismo ilustrado entre crítica e crise. 

Bloco IV: A crise – Revolução e fim do Antigo Regime 

1. O problema do “Antigo Regime” 

2. O processo revolucionário na França (1787-1799) 

3. Repensando o Terror 

4. As retóricas da Revolução, entre verbo e imagem. 
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